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UMA DISCUSSÃO SOBRE A IMPORTÂNCIA DAS PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS E 

SUA RELAÇÃO ENTRE O TERRITÓRIO E AS COMUNIDADES DO DELTA DO 

PARNAÍBA 

 

 

Resumo: O presente trabalho retrata sobre uma discussão das práticas 
sustentáveis que envolvem o Delta do Parnaíba, primando pela importância das 
atitudes sustentáveis para a minimização dos impactos ocasionados pelas 
atividades antrópicas. A pesquisa baseou pela pesquisa bibliográfica que exerceu 
papel importante para a fundamentação das ideias. Os principais exemplos de 
alternativas de sustentabilidade que busquem a preservação e conservação dos 
ambientes é principalmente a educação ambiental. Dessa forma, as ações ocorridas 
no território influenciam nas tomadas de decisões que são promovidas pelos órgãos 
públicos, empresas privadas e a sociedade organizada contribui para que as 
comunidades possuam uma melhor qualidade de vida.  
 

Palavras-chave: práticas sustentáveis – sustentabilidade – território  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

O meio ambiente vem em constante transformação devido à existência de 

mecanismo de preservação e conservação dos recursos naturais, que ocorrem pela 

minimização dos impactos ocasionados pela deturpação do território, onde essas 

comunidades vivem, e que mantém as suas tradições e costumes, que estão a várias 

gerações.  

Dentre esses conceitos, o presente trabalho aborda sobre uma discussão desses 

temas retratando não apenas a sua relação, mas sim a sua importante diante do uso dos 

recursos naturais do espaço e que interferem na sobrevivência das comunidades que estão 

envolvidas dentro desse processo.  

Também, no decorrer do artigo são mostrados exemplos de práticas sustentáveis 

que de certa forma, contribuem para uma menos impactos dos recursos naturais e ate 

culturais e fazendo com que as atividades que essas populações não sejam afetadas 

diretamente.   

Assim, as comunidades envolvidas nessa relação no uso território, é estabelecida 

pela harmonia das atividades que devem ser desenvolvidas com a presença dos ideais 

sustentáveis primando pela preservação e conservação dos ambientes naturais, 
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principalmente pelas atitudes sustentáveis da sociedade com o espaço natural, 

influenciando na qualidade de vida das comunidades.    

 

 

METODOLOGIA  

 

 

A metodologia utilizou a pesquisa descritiva que colabora para a descrição de 

dados que compõem as temáticas alocadas durante a pesquisa com a abordagem 

qualitativa, que faz com que os dados coletados são subjetivos e que necessitaram 

de uma análise mais criteriosa. Além disso, foi necessária a aplicação da pesquisa 

bibliográfica e documental que possibilitou a absorção de informações que foram 

imprescindíveis na estruturação do artigo.   

  

 

TURISMO SUSTENTÁVEL 

 

O turismo nos últimas décadas envolve a preocupação da preservação e 

conservação dos atrativos turísticos para a busca da sustentabilidade conforme a 

“Conferência de Estocolmo, em 1972, teve como o marco de fundação da questão 

ambiental, colocando a necessidade do compromisso com as gerações futuras, [...]” 

(BRASIL, 2005).  

Com relação à visitação em locais turísticos, a conservação e a preservação 

dos espaços turísticos dependem da existência da capacidade de carga para que 

não prejudique no desenvolvimento da atividade turística que influenciam no 

ambiente natural. No entanto, muitos destinos turísticos continuam sofrendo com o 

turismo de massa no qual implica na sua sustentabilidade e causando impactos no 

ambiente. De acordo com Carneiro (2001 apud SCATOLIN et al., 2006) a 

sustentabilidade é importante para a comunicação e a informação que integra a 

interpretação do patrimônio.   

Para Ruschmman (2005, p. 24) retrata que “estimular o desenvolvimento 

harmonioso e coordenado do turismo se não houver equilíbrio com o meio ambiente, 

a atividade turística comprometerá sua própria sobrevivência.” Nesse sentido, a 

definição de turismo sustentável se concerne a:  
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[...] aquele que atende às necessidades dos turistas de hoje e das regiões 
receptoras, ao mesmo tempo em que protege e amplia as oportunidades 
para o futuro. É visto como um condutor ao gerenciamento de todos os 
recursos, de tal forma que as necessidades econômicas, sociais e estéticas 
possam ser satisfeitas sem desprezar a manutenção da integridade cultural, 
dos processos ecológicos essenciais, da diversidade biológica e dos 
sistemas que garantem a vida. (OMT, 2003 apud BRASIL, 2005, p. 14) 

  

 

Além do aumento da demanda turística em diversas regiões do globo, houve 

a necessidade da utilização do uso sustentável dos recursos naturais a fim de 

minimizar os impactos decorrentes de atividade turística não sustentável, ou seja, 

provocadas pelo turismo de massa.  

A sustentabilidade envolve principalmente a inclusão social e bem–estar da 

população sem causar impacto na região possibilitando o desenvolvimento 

sustentável. Segundo Beni (2008) a sustentabilidade é entendida como o princípio 

estruturador de um processo de desenvolvimento que está concentrada na equidade 

social, eficiência econômica, diversidade cultural, proteção e conservação do meio 

ambiente.  

Nesta perspectiva, a sustentabilidade tem papel importante na contínua de 

visitação de qualquer atrativo, assim, busca compreender que a conservação e a 

preservação dos atrativos tornam-se relevantes para o desenvolvimento da sua 

promoção, devido a isso, pode gerar um maior fluxo turístico no destino turístico.  

A grande preocupação existente hoje se concerne na definição de um turismo 

sustentável, no qual exige estratégias para estudos sobre amortização de impactos 

da atividade turística. Entretanto, o que interfere na compreensão de 

sustentabilidade está voltada na relação entre o crescimento econômico e o 

desenvolvimento sustentável, que por muito tempo, vem sendo debatido 

mundialmente nas práticas políticas que almejam ser “sustentáveis”.  

Ignarra (2003) constata que pela sua essência é a sustentabilidade que é 

caracterizada pela valorização do patrimônio, atrelada a princípios fundamentados 

na preservação e conservação. Neste sentido, a responsabilidade de planejar um 
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destino turístico capaz de receber turisticamente bem, é amplamente possível, 

quando é pela existência da inter-relação entre empresas públicas e privadas 

interagindo com a comunidade local.  

Por tudo isso, para que atenda a sustentabilidade desejada, deve-se pela 

existência imediata de políticas públicas que façam com que a sociedade e o meio 

consigam viver em harmonia, sem causar interferência na vida da comunidade local 

e dos visitantes dentro da atividade turística, porém o que notório é o esquecimento 

e/ou falta de comprometimento das autoridades locais em promover a 

sustentabilidade no destino turístico. Para tanto, também é necessário um 

entendimento entre o que é território e comunidade para que os responsáveis pela 

manutenção política possam desenvolver ações que minimizem os impactos 

negativos, advindos do cotidiano da sociedade em seus processos econômicos, 

políticos, sociais e culturais que interferem diretamente na sustentabilidade turística 

e consequentemente ao meio ambiente. 

  

 

TERRITÓRIO E COMUNIDADES  

 

A questão territorial está sempre nos dilemas e discursos da humanidade 

devidos há diversos fatores, sejam eles, por questões econômicas, culturais, sociais 

e políticas, que são integradas de forma natural em determinado ambiente, obtendo 

assim uma relação de poder nas comunidades (SOUZA, 2001). No entanto esta 

analogia de poder sobre uma determinada sociedade e região não pode ser 

identificada somente por uma determinada força política, mas sim por toda a relação 

existente nas comunidades que revelam a jurisdição, ou seja, o território (CORRÊIA, 

1996). 

Neste sentido, a definição de território hoje não está mais associada com a 

relação de poder, mas também na apropriação resultante do imaginário social e ao 

mesmo tempo ligado a identidade cultural e suas manifestações, mantendo assim, 

sem duvidas uma relação mais complexa na construção deste espaço e 

consequentemente de poder. Diante desse pressuposto, Santos (2002, p.10) afirma 

que: 
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O território não é apenas o conjunto dos sistemas naturais e de sistemas de 
coisas superpostas. O território tem que ser entendido como território 
usado, não o território em si. O território usado é o chão mais a identidade. 
A identidade é o sentimento de pertencer aquilo que nos pertence. O 
território é o fundamento do trabalho, o lugar da residência, das trocas 
materiais e espirituais e do exercício da vida. 

 

 

Dessa forma, o território é entendido como um sistema que atua de forma 

natural, que é usado por todos da comunidade, assim mantendo sua identidade com 

o sentimento de pertencimento existente em cada indivíduo no decorrer da sua vida. 

Nesta perspectiva, Santos (2002, p.11) ainda reafirma nessa passagem que 

território é “o espaço físico mais a identidade, mostrando a importância da 

organização social para a formação do território”. Alguns autores marxistas dão um 

sentido mais abrangente sobre o significado de território, na qual também mostra 

sua dimensão material, desta forma, território designa-se uma porção da natureza e, 

portanto, do espaço sobre o qual uma determinada sociedade reivindica e garanta a 

todos ou parte de seus membros direitos estáveis de acesso, de controle e de uso 

com respeito à totalidade ou parte dos recursos que se encontram no ambiente, no 

qual deseja e é capaz de explorar (GODELIER, apud MAZZETTO, 2007). 

Somando-se a isto, território nada mais é do que uma porção da natureza e 

do espaço na qual a comunidade reivindica como seu lugar de vivencia no decorrer 

da sua vida, assim como os meios materiais utilizados nestes locais que garantam 

sua existência. 

 A busca por uma definição mais abrangente sobre território se contrasta com 

a complexidade das características sociais da região em questão, estas por sua vez, 

possui peculiaridades que dão o verdadeiro suporte para o seu entendimento, e 

ficando, em muitos casos, de definir sua territorialidade e dimensão, por causa das 

ações políticas sócias existentes nestas comunidades, dentro desta linha Sack 

(1986 apud LEOPOLDO; MORAIS, 2009, p. 9) afirma que “território surge da 

tentativa, por um individuo ou grupo, de atingir, influenciar ou controlar pessoas, 

fenômenos e relacionamentos, através da delimitação e afirmação do controle sobre 
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uma área geográfica”. O território é visto aqui como um instrumento de exercício do 

poder (Estado – Nação), porém só se tem poder se tiver representação. 

A ascensão do capitalismo no mundo ligado ao dinamismo e o crescimento 

das economias firmado ao alto consumo das pessoas tentam delimitar suas 

territorialidades, no entanto, no sistema capitalista o território nunca irá atingir a idéia 

de apropriação social do espaço. Um exemplo disso são as diferentes escalas que 

se pode analisar em relação à apropriação social do espaço. As diferentes escalas 

entre um bairro para a cidade, para a unidade da federação, para a região ou para o 

conjunto do território nacional, os interesses mudam de acordo com as escalas. 

Sendo assim em qualquer escala quanto mais variada e complexa for à sociedade, 

maior será a diferença entre as necessidades dos grupos e das classes sociais e de 

cada território ocupado por eles, tendo todas as características diferentes 

(LEOPOLDO e MORAIS, 2009). 

Em virtude do exposto, são visíveis as dificuldades em definir um território e 

suas dimensões, no entanto, não é uma tarefa impossível, mas para conseguir sua 

totalização devem ser considerados todos os elementos que a compõe, sejam eles, 

políticos, econômicos, sociais e culturais. 

Portanto, não será possível observar a composição do território sem se obter 

sua concretização da sua territorialidade, haja vista que sua incidência só pode ser 

legitimada com estudos aprofundados e dinâmicos diretamente nas comunidades e 

ao mesmo tempo apoiadas nas pesquisas que sustentam a ciência geográfica. 

Para esse aprofundamento acontecer, tem que haver um melhor 

entendimento da composição das comunidades e seus dinamismos, que são 

diretamente ligados aos fatores sociais de sobrevivência e associadas ao 

crescimento econômico, para assim se chegar a uma apreciação. No entanto, seu 

conceito de fato vem sendo posto de forma desarranjada, pois praticamente todos 

às aglomerações de pessoas vêm sendo chamado de comunidade. Nesta 

perspectiva Peruzzo e Volpato (2009, p.2) afirmam:  
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O termo vem sendo utilizado, nos últimos tempos, de forma desordenada, o 
que contribui para uma confusão conceitual que esvazia seu significado. 
Qualquer agrupamento tem sido chamado de comunidades, sejam bairros, 
vilas, cidades, segmentos religiosos, segmentos sociais, etc. Além disso, as 
transformações sociais resultantes das novas tecnologias da Comunicação 
Mediada por Computadores (CMC) têm contribuído ainda mais para estes 
desvios conceituais. 

 

 

Em virtude disso, essa discussão é necessária para se obter de forma 

concreta e prática a conceituação de comunidades, pois esta surge como uma nova 

forma de organização social onde aparecem teorizações que muitas vezes 

apresentam possíveis contraposições entre comunidade e sociedade, como afirma 

Palácios (2001, p.1 apud PERUZZO; VOLPATO 2009, p.3) que a: “Ideia ou conceito 

de comunidade, tão central na Sociologia Clássica, é uma invenção da 

modernidade”. No entanto, não há como desassociar a palavra comunidade de 

solidariedade, vida em comum, independente de qualquer época ou região que 

mantém ao mesmo tempo, sinônimo do “lugar ideal” onde se almeja viver por toda a 

vida se protegendo dos perigos da sociedade moderna (PERUZZO; VOLPATO, 

2009). 

Dentro desta linha, Weber (1973, p.140-143 apud PERUZZO; VOLPATO 

2009, p.3) afirma que comunidade é “um conceito amplo que abrange situações 

heterogêneas, mas que, ao mesmo tempo, apóia-se em fundamentos afetivos, 

emotivos e tradicionais.” Neste sentido, comunidade significa todas as ações 

humanas, sejam elas impulsivas ou não, que sofrem alterações continuamente 

devido aos aspectos políticos, econômicos, sociais e culturais em prol do bem 

comum, que são inerentes as particularidades de cada indivíduo. 

Portanto, viver em comunidade é construir relações heterogêneas de cada 

indivíduo com o meio em que vive, onde são estabelecidas ações que ajudam a 

melhorar o bem-estar de toda a comunidade envolvida, assim mantendo a relação 

de harmonia da localidade, como a sua identidade local, ou seja, estabelecendo o 

seu “território” de atuação. Dentro desta perspectiva, as práticas sustentáveis devem 

ser acrescentadas, para que possam dá auxílio na proteção do meio ambiente e ao 

mesmo tempo garantir a sobrevivência de todos que vivem nas comunidades, na 
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qual terá de modificar hábitos e procurar novas alternativas que minimizem os danos 

provocados na natureza. 

 

 

PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NAS COMUNIDADES DO DELTA DO PARNAÍBA 

 

A sustentabilidade dentro do processo da educação ambiental se torna 

importante quanto a manutenção dos recursos naturais que permite que as 

atividades envolvidas nas comunidades permanecem perenes a medida que as 

tradições e costumes estejam presentes no cotidiano dessas populações.  

Além disso, a região do Delta do Parnaíba e suas localidades possuem uma 

diversidade que apresenta uma característica singular quanto ao sua flora e fauna, 

por causa disso, a preocupação dos ambientalistas em buscar alternativas que 

minimizem os impactos que as atividades humanas causam ao meio ambiente.  

Dentro dessa perspectiva, as comunidades nativas fazem parte do processo 

de desenvolvimento dessa região, tanto na busca de formas de sobrevivência 

quanto às práticas sustentáveis que visam não apenas a atividade turística, e sim 

pela obtenção de uma melhor qualidade de vida.  

A existência de órgãos com preocupação socioambientais tem como foco o 

compromisso e educação que trabalham com a integração de participantes com o 

meio ambiente e suas percepções.   

A exemplificação dessas atividades sustentáveis está presentes nas ações da 

Comissão Ilha Ativa, que é uma organização não-governamental que envolvem 

ações voltadas para a preservação e conservação dos recursos naturais e culturais 

da região da APA Delta do Parnaíba. Como um dos principais ações, coordenam o 

Projeto Tartarugas do Delta, “tem como objetivo conservar as tartarugas marinhas 

da APA com três ações principais: o monitoramento de praia, a educação ambiental 

e a geração de renda”. (COMISSÃO ILHA ATIVA, 2012).      

A trilha do Cavalo-Marinho na cidade de Cajueiro da Praia conta uma 

participação da comunidade na sensibilização ambiental, da limpeza das praias e 

principalmente na preservação do cavalo-marinho uma espécie que necessita uma 



9 
 

proteção especial, pois ele é muito frágil, e que comumente é a principal atrativo 

turístico da região. Por isso, é primordial a utilização de condutores capacitados para 

a visitação desse roteiro (a trilha do cavalo-marinho). Segundo Barbosa e Perinotto 

(2010) ressaltam que os condutores ecológicos tem papel importante na 

conscientização de visitantes e turistas quanto ao comportamento a ambientes que 

necessariamente não podem sofrer degradação.     

A mudança de atitudes dos seres humanos quanto ao uso dos recursos 

naturais retrata especialmente um alerta para a continuidade da sobrevivência das 

populações que habitam a região, ou seja, é necessário a presença da educação 

ambiental durante todo o percurso do trajeto de qualquer roteiro, circuito, ou outra 

atividade que tem uma interação com o meio ambiente.       

Outro exemplo disso, é o Projeto peixe-boi marinho na qual suas atividades 

abordam sobre campanhas de sensibilização quanto a proteção do mamífero (peixe-

boi) e com a sua reintegração ao seu hábitat. (ICMBIO, 2012).   

Portanto, as práticas sustentáveis que pertencem a essas comunidades, 

percebe-se que nos últimos anos, vem tendo uma preocupação intensa na mídia 

televisiva, impressa e Internet para que alcance um resultado mais satisfatório 

fazendo com que as comunidades nativas estejam bem articuladas juntos com 

órgãos que visem à proteção dos recursos ambientais e a sustentabilidade (ONG’S) 

e que as suas atividades precisam ser desenvolvidas para exista o equilíbrio da 

biodiversidade da região.   

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A discussão sobre território e comunidade é sempre importante para se 

entender suas relações e suas complexidades, pois possibilita desenvolver ações 

que melhore a vida dos indivíduos de determinada área observando seu cotidiano 

frente à região de sobrevivência. Neste sentido, o estudo apresentado mostrou como 

se dá a definição de território e comunidade, na qual mostra que sua composição 

depende das características físicas e humanas apresentadas nas localidades, que 
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são fundamentais para sua definição territorial, bem como ao estabelecimento das 

características da população local, principalmente quando se trata de comunidades 

que estão dentro da APA do Delta do Parnaíba, que neste caso são essenciais 

desenvolver práticas de sustentabilidades que garanta a manutenção dos recursos 

naturais para as gerações futuras.  

A sua composição depende de vários fatores que devem ser levados em 

considerados ao se definir uma comunidade e a determinação do seu território de 

atuação, como por exemplo, as questões econômicas, políticas, sociais e culturais 

que são fundamentais neste processo, e ao mesmo tempo são unidas ao sistema 

capitalista e as novas tecnologias de alguma forma, mesmo que esta última não 

alcance de forma direta a todos da comunidade. Além destes, devem ser analisados 

também a localização geográfica, que possui suas características próprias, e as 

peculiaridades ambientais, que hoje são essenciais para a sobrevivência do planeta. 

Dessa forma, estender o funcionamento de uma comunidade com seu 

cotidiano e ao mesmo tempo definir o seu território de atuação hoje é vital para a 

sobrevivência humana e o equilíbrio ambiental, sejam elas, em áreas da APA do 

Delta do Parnaíba ou em outras localidades do planeta, mas para isto acontecer os 

indivíduos deverão mudar seus hábitos e procurar alternativas de sobrevivências 

que não degradem o meio ambiente, ou seja, a busca pela tão almejada 

sustentabilidade. 

 Portanto, esta discussão acerca dos conceitos apresentados é indispensável 

para a manutenção das comunidades da APA do Delta do Parnaíba, do mesmo 

modo o meio ambiente que é o principal prejudicado quando o assunto é o 

desenvolvimento econômico, que sem dúvidas influencia todos os outros fatores 

ligados as sociedades. Por isso a importância de sempre instigar estas discussões 

para que se possa pensar em novas alternativas que conduza às comunidades e 

seus territórios as práticas sustentáveis. 
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